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1. GENERALIDADES 

 Este Memorial Descritivo faz parte do projeto que trata da ampliação da Escola Municipal do 

Campo Triolândia, localizada na Rua Santa Catarina, S/n, no Município de Ribeirão do Pinhal, distrito 

Triolândia, 

2. PROJETO 

O projeto é composto por: projeto arquitetônico executivo; orçamento global; cronograma 

físico-financeiro; memorial descritivo. 

3. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

No local, serão construídas 2 (dois) sanitários, um masculino e um feminino juntamente com 

os sanitários para P.N.E. 

Deverão ser obedecidas todas as normas técnicas inerentes a cada tipo de serviço. A mão-

de-obra bem como os materiais empregados na construção deverão ser todos de boa qualidade.  

 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL  

4.1.1. Considerações Gerais  

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, do 

tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações deverá ser 

consultado o projeto executivo de estruturas.  

Quanto a resistência do concreto adotada: 

Estrutura  FCK 

(MPa)  

Vigas  25 MPa  

Pilares  25 MPa  

Lajes  25 MPa  

Brocas  25 MPa  

 

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes  

4.1.2.1. Fundações  



A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das cargas da 

edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão fornece as cargas da 

edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes para cada terreno. A 

Prefeitura Municipal de Ribeirão do Pinhal fornece um projeto de fundações básico, baseado em 

previsões de cargas e dimensionamento e a Contratada, deve utilizando-se ou não do projeto básico 

oferecido, desenvolver o seu próprio projeto executivo de fundações, em total obediência às 

prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto executivo confirmará ou não as previsões de 

cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja divergências. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das cargas, a 

capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na combinação destas 

análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução.  

4.1.2.1.1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas  

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, pois, no 

aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle de qualidade do 

material no que se refere à resistência e aplicação.  

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação fornecidas 

pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá ser determinada 

através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

4.1.2.1.2. Fundações profundas  

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos esbeltos, 

implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com posterior 

concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de resistência lateral e 

resistência de ponta.  

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para uma carga 

adimissível de 0,2 MPa (2 kg/cm2).  

4.1.2.2. Vigas  

Vigas em concreto armado moldado in loco com alturas entre 40 cm a 48cm.  

4.1.2.3. Pilares  

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 12x30cm. 

4.1.2.4. Lajes  

É utilizada laje maciça de altura média aproximada de 08 cm. 



 

4.2. PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO  

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos  

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

Tijolos cerâmicos de oito furos 39x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme. Estes poderão ser substituídos por tijolo de 

19x19x9cm.  

Algumas muretas serão com o tijolo de 19x19x9cm. 

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto  

4.2.3.1. Caracteristicas e Dimensões do Material  

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e comprimento 

variável, embutidas na alvenaria. 

 

4.3. ESTRUTURAS DE COBERTURAS  

4.3.1. Madeiramento do Telhado  

4.3.1.1. Caracteristicas e Dimensões do Material  

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 

Classificação de Uso, construção pesada interna. 

Nome da peça  Dimensões da Seção 

Transversal em cm  

Pontaletes ou Colunas  15x15  

Terças  6x20  

Caibros  5x6  

Ripas  1,5x5  

Frechal  6x20  

 

4.4. COBERTURAS  

4.4.1. Telhas de fibrocimento  



4.4.1.1. Caracterização e Dimensoes do Material:  

A cobertura será de telha ondulada de fibrocimento com espessura de 6mm, fixada 

em estrutura de madeira com parafusos com vedação e fixadores apropriados mantendo a 

mesma inclinação já existente. O telhamento deverá ficar plano, sem “colos” ou “ondas”. A 

colocação das telhas será iniciada das bordas para a cumeeira, evitando o corte das telhas 

junto à cumeeira através do ajuste no comprimento do beiral, de maneira que este fique com 

o comprimento adequado. As telhas da fiada seguinte são colocadas de forma a se 

encaixarem perfeitamente a fiada anterior. As telhas deverão apresentar encaixes para 

sobreposição perfeitos. 

4.4.2. Rufos Metálicos  

4.4.2.1. Caracterização e Dimensoes do Material:  

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume.  

- Aba: 10 mm; Altura:60 mm; Largura: 170 mm; Aba 10 mm, conforme corte esquemático 

abaixo:  

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; Modelo: Rufo externo corte 25 x 3m 

 

4.4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria vertical. 

4.4.4 Calhas Metálicas 

4.4.4.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas 

em projeto. 

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; 

4.5. ESQUADRIAS  

4.5.1. Janelas de Alumínio  

4.5.1.1. Caracteristicas e Dimensões do Material  



As esquadrias serão de alumínio, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com 

o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima de 6mm e ser temperados, nos casos de 

painéis maiores. Para especificação, observar o detalhamento das esquadrias, disponível entre os 

desenhos técnicos. 

4.5.2. Portas de Madeira  

4.5.2.1. Caracteristicas e Dimensões do Material:  

Madeira  

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou 

brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira 

compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 

3mm em ambas as faces.  

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo 

no mínimo 8 parafusos por marco.  

 

 

Ferragens  

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com 

partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso 

das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras 

deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão 

ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

4.6. IMPERMEABILIZAÇÕES  

4.6.1. Manta Asfáltica  

4.6.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

- Manta asfáltica composta de asfalto físicamente modificado e polímeros (plastoméricos PL / 

elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos de poliéster previamente 

estabilizado.  

- Bobinas de 1,0 m (largura) x 10 m (comprimento) x 4mm (espessura);  

- Modelo de Referencia: Torodin 4mm 

4.7. ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS  



Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil aplicação. 

Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o 

assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão completamente 

curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o início do revestimento 

deve ser maior.  

4.7.1. Paredes externas – Pintura Acrílica  

4.7.1.1. Caracteristicas e Dimensões do Material  

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre chapisco 

e massa única (emboço paulista), com acabamento fosco.  

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou equivalente, 

nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

 

4.7.3. Paredes internas - áreas secas  

Todas as paredes internas, devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão 

revestimento cerâmico à altura de 1,20m, sendo o acabamento superior um friso horizontal 

(rodameio) de 0,10m de largura em madeira, onde serão fixados ganchos, quadros, pregos, etc.  

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa 

corrida PVA.  

4.7.3.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais:  

Cerâmica (30x40cm):  

- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branco gelo, do piso à altura de 1,20m.  

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo modelo 

referência.  

- Comprimento 40cm x Largura 30cm.  

Faixa de madeira (10cm):  

- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada acima do 

revestimento cerâmico (do piso à altura de 1,20m).  

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade de 

madeira da região).  



- Acabamento com verniz fosco.  

Pintura:  

- Acima da faixa de madeira (h=1,30m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica 

acetinada, cor: MARFIM – da faixa de madeira ao teto.  

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

4.7.4. Paredes internas – áreas molhadas  

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 

especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores 

vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo 

dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta epóxi a base de água, 

acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de cores definida no projeto.  

 

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

Cerâmica (30x40cm):  

Revestimento em cerâmica cerâmica 30X40cm, branco gelo.  

- Comprimento 40cm x Largura 30cm.  

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo modelo 

referência.  

Cerâmica (10x10cm):  

Revestimento em cerâmica 10X10 cm, nas cores azul escuro e vermelho, nos sanitários.  

- Comprimento 10cm x Largura 10cm.  

- Modelo de Referência:  

Marca: Tecnogres:  

1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;  

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;  

ou Marca: Eliane:  

1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10  



2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro/1 10x10  

Pintura:  

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão revestimento de 

pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: BRANCO 

GELO.  

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros (epóxi a base de água), com acabamento 

acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.7. Piso em Cerâmica 40x40 cm  

4.7.7.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;  

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)  

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco.(410mm x 

410mm)  

Marca: Incefra Tecnica Alta Performance – ref. PS30910 (415mm x415 mm) 

4.7.8. Soleira em granito  

4.7.8.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

Trata-se de uma material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à água, de 

fácil manuseio e adequação às medidas do local.  

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura)  

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.9 Peitoril em granito 

4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura) 

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 



4.7.9. Piso em Cimento desempenado  

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material:  

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 3cm de 

espessura e acabamento camurçado;  

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura) 

4.7.11. Tetos  

4.7.11.1. Características e Dimensões do Material:  

Teto em laje, com reboco liso.  

Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

 

Louças  

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas e dos 

lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as seguintes 

sugestões, conforme modelos de referência abaixo.  

4.7.12.1. Caracterização do Material:  

Os modelos de referência estão indicados no anexo 5.3 (louças e metais).  

4.7.12.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:  

- 08 cubas de embutir ovais (sanitários infantis);  

- 12 bacias infantis, incluir assento(sanitários Infantis). 

4.7.13. Metais / Plásticos  

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de descarga e 

das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de marcas 

difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.  

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão ser 

incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui especificadas.  

4.7.13.1. Caracterização do Material:  



Os modelos de referência estão indicados na tabela 5.3 (louças e metais).  

4.7.13.2. Aplicação no Projeto:  

- 08 torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais (sanitários infantis);  

- 01 torneira de parede (solário).  

- 04 acabamentos de registro / torneiras de parede (para chuveiros);  

- 08 válvulas de descarga (sanitários infantis);  

- 08 Papeleiras (sanitários infantis);  

- 02 barras de apoio (sanitários infantis).  

- 04 chuveiros elétricos com mangueira plástica (sanitários infantis);  

- 02 dispenser para toalha de papel;  

- 06 dispenser para sabonete liquido. 

4.7.15. Elementos Metálicos  

4.7.15.1. Esquadrias em Aluminio  

Ver item 4.5. Observar item 7.Anexos, tabela 7.4 (esquadrias). 

5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

A ampliação possuirá instalação de água fria para atender aos sanitários infantis e ao 

bebedouro conforme detalhado nos desenhos técnicos. 

5.1.1. Instalação de água fria  

A seguir descrevemos a instalação de água fria para melhor compreensão do sistema. 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um 

sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de 

consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o 

suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela concessionária 

local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva que foi 

estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. 

A nova rede deve ser ligara a rede existente. 

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 



A captação das águas pluviais foi definida através das calhas de cobertura. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna da 

cobertura do bloco; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até o solo; 

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na 

separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 

8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas do bloco e fora das 

projeções das circulações e do pátio existente. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto 

deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta 

de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de destinação de 

esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, tubulações, 

acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas. 

6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, pontos de 

força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi 

considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 

220V. A rede existente de energia tem que atender a nova demanda do bloco de ampliação, 

conforme o projeto. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 

conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a 

facilidade de manutenção e durabilidade. 

O alimentador do quadro de distribuição do bloco de ampliação têm origem no QGBT, sua 

localização será feita de modo a ficar no ponto médio do bloco, que seguem em eletrodutos 

enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os alimentadores foram dimensionados com 

base no critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância entre os quadros 

de distribuição e o QGBT, definidas pelo layout apresentado. O disjuntos geral do QGDB deverá ser 



substituído para atender a nova demanda. O projeto de 110V terá um disjuntor geral novo de 450A e 

o de 220V, 250A.  

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das 

crianças - salas de atividades e sanitários infantis - por segurança dos principais usuários, que são 

as crianças. Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de 

alta sensibilidade para garantir a segurança. 

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia 

como as fluorescentes e de LED, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa 

taxa de distorção harmônica. 
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